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Resumo:

As	Infecções	sexualmente	transmissíveis	(IST),	são	transmitidas	principalmente	por	meio	de	contato	sexual	sem
uso	 de	 preservativo.	 Pode-se	 manifestar	 por	 meio	 de	 corrimento,	 verrugas	 e	 feridas.	 Essas	 doenças	 quando	 não
diagnosticadas	 e	 tratadas	 a	 tempo	 podem	 evoluir	 para	 complicações	 graves	 como	 infertilidade	 e	 até	 a	 morte.	 A
dificuldade	 de	 utilizar	 preservativos,	 e	 a	 possibilidade	 de	 possuir	 multiciplidade	 de	 parcerias	 sexuais	 através	 de
profissionais	do	 sexo,	encontrado	em	seu	 transcurso	de	viagens,	 aumenta	o	 risco	de	 contrair	 e	 transmitir	 ISTs.	 Por
ainda	alguns	homens	ter	a	cultura	machista	de	não	ir	ao	medico	regularmente	ou	ir	até	uma	Unidade	Básica	de	Saúde
(UBS)	em	busca	de	orientações,	sobre	prevenção	e	tratamentos	de	 IST	temos	um	alto	 índice	de	portadores	dessas
doenças.	 Este	 estudo	 tem	 como	 objetivo	 avaliar	 frequência	 de	 IST	 em	 caminhoneiros	 que	 transitam	 pelo	 vale	 do
Araguaia.	Trata-se	de	um	relato	de	experiência,	 realizado	com	caminhoneiros	que	transitam	pelo	vale	do	Araguaia	e
participam	de	ações	realizada	pelo	projeto	“Viva	Bem	Caminhoneiro”,	na	cidade	de	Barra	do	Garças	–	MT.	No	total	de
227	caminhoneiros	atendidos,	 com	 idade	entre	37	a	52	anos,	22,46%	de	caminhoneiros	alegaram	 já	 ter	 contraído
alguma	 IST,	 sendo	 92%	 contraiu	 corrimentos,	 na	 maioria	 gonorreia,	 5%	 verrugas	 e	 3%	 feridas,	 45%	 homens
utilizaram	preservativos	e	alegaram	mesmo	assim	ter	contraído	algum	tipo	de	corrimento.	Verificou	a	importância	não
somente	da	promoção	da	saúde	sobre	prevenção	e	tratamentos	de	IST,	mas	como	também	uma	atenção	maior	para
a	saúde	desta	categoria	de	profissionais,	para	assim	melhorar	sua	qualidade	de	vida	e	evitar	novas	contaminações	e
transmissões	de	IST.


